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A INCLUSÃO E UMA BREVE 
HISTÓRIA

A inclusão social segundo Stoainback e Stainback, (1999), 
pode ser definida em quatro fases: no século XVIII (fase 
da exclusão), a maioria dos deficientes e outras condições 
excepcionais eram tidas como indigna da educação escolar, 
os deficientes era totalmente segregados, internados em mani-
cômios e orfanatos. 

A 2ª fase iniciou-se no século XIX, aqui surgem grandes 
instituições especializadas em pessoas com deficiência com 
surgimento da Educação Especial, as escolas se multiplicaram 
e diferenciam-se em funções para surdos, mudos, paralisados 
cerebrais e etc. 

Já na metade do século XX surge a 3ª fase: a integração. 
O portador de deficiência começa a ter acesso à classe regular 
desde que ele se adaptasse sem causar qualquer transtorno 
ou modificação escolar. A 4ª fase da inclusão veio na década 
de 1980, pois um grande número de alunos com deficiência 
começou a freqüentar classes regulares, dando maior atenção 
a educação de deficientes no ensino regular. 

No século XXI a inclusão movimentou todos os países 
segundo Sassaki, (1997). Com a Disable People Internacional, 
criada por líderes deficientes, e patrocínio da UNESCO na 
Assembleia Mundial realizada em junho de 1994 na cidade 
de Salamanca Espanha, representada por 92 países que discu-
tiram o processo de inclusão escolar e elaboraram as “Normas 
Uniformes sobre a Igualdade de Oportunidades para Pessoas 
com Deficiência”, que obriga os Estados a garantir que a 
educação de pessoas com deficiência seja parte integrante 
do sistema educativo (WERNECK, 2000). Esse encontro 
reafirma o direito de todas as pessoas a educação conforme 
a Declaração dos Direitos Humanos de 1948. Já em 2002 
surgem também às declarações de Caracas e a de Saporo, em 
especial a de Caracas que destaca o compromisso de todos 
em elevar a qualidade de vida de pessoas com deficiências, 
(MINETO, 2010).

Segundo Mantoan, (1997), a inclusão questiona as políti-
cas e a organização da Educação Especial e Regular, e obje-
tiva não deixar ninguém fora desse Ensino desde o começo. 
O modelo de inclusão escolar defende o direito e necessidade 
de participar, ser considerado membro legítimo e ativo no 
interior da comunidade (JIMÉNEZ In: BAUTISTA, 1997). 

Para Minetto, (2010), o paradigma da inclusão vem, ao 
longo dos anos, buscando a não exclusão e propondo ações 
que garantam o acesso e permanência do aluno com deficiên-
cia no Ensino Regular. A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 do 
diz: haverá quando necessário serviço de apoio especializado 
na escola regular para atender as peculiaridades e será feito 
em classes, escolas ou serviços especializados, sempre das 
condições específicas do aluno não for possível sua integração 
nas classes comuns do Ensino Regular. 

Hoje conforme a Secretaria/Ministério da Educação, ne-
nhuma sociedade é bem sucedida, se não favorecer, em todas 
as áreas da convivência humana, o respeito à diversidade que 
a constitui. O país só se desenvolve se garantir, aos cidadãos, 
em todas as etapas de sua existência, condições para uma vida 
digna.

Devemos superar o ideal de dar assistência e caridade 
para possibilitar-lhes a inclusão efetiva, sendo sujeitos do 
próprio destino, não mais meros beneficiários de políticas de 
assistência social. O direito de ir e vir são a mola mestra da 
inclusão de qualquer cidadão e, para que se concretize em 
face das pessoas com deficiência, há que se exigir do Estado à 
construção de uma sociedade livre, justa e solidária, por meio 
de políticas públicas compensatórias e eficazes (FONSECA, 
2011).
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A Defensoria Pública 
de Mato Grosso publi-
cou o edital do primeiro 
concurso público para 
servidores da instituição. 
São ofertadas 109 vagas, 
sendo 80 de nível médio 
e 29 de nível superior 
(Direito, Economia, Ad-
ministração, Psicologia, 
Contabilidade, Analise de 
Sistema, Serviço Social, 
Arquitetura, Engenharia 
Civil e Jornalismo).

“Pelo que tenho 
sentido, nas reuniões 
das quais participo, 
dentro e fora da As-
sembleia, já há um 
consenso de que não 
é bom ter uma Assem-
bleia dividida ao meio, 
porque está quase 
metade a metade. E 
nem para a governa-
bilidade é bom ter um 
grande número de de-
putados na oposição”, 
afirmou.

O deputado estadual 
Pery Taborelli (PV) in-
gressou com embargo 
de declaração no TSE 
para questionar a de-
cisão do plenário em 
autorizar o registro de 
candidatura de Altir Pe-
ruzzo (PT) para deputa-
do estadual. O embargo 
é um recurso pelo qual 
se pede que o plenário 
revejam aspectos da de-
cisão que validou os vo-
tos de Peruzzo.

Para Maluf, os partidos 
com maior número de 
parlamentares terão 
peso importante na de-
cisão da próxima com-
posição. Entre as pos-
sibilidades confirmadas 
por ele, está a do depu-
tado Mauro Savi (PR) na 
presidência e um repre-
sentante do PSDB, na 1ª 
Secretaria. “(...) tenho 
participado de diversas 
reuniões. Mas ainda 
não há uma definição”.

O vereador pelo 
PROS, Niltinho do Lan-
che, fez uma sugestão ao 
Executivo para que seja 
contratada uma equipe 
de segurança para o Hos-
pital Municipal. Segundo 
Niltinho, inúmeras bri-
gas conjugais em que há 
agressão física acabam 
terminando no hospital, 
o que causa insegurança 
nos profissionais e tam-
bém nos pacientes e visi-
tantes que ali estão. 

O governador Silval 
Barbosa inaugurou on-
tem a trincheira do Juru-
mirim, na Avenida Miguel 
Sutil. Com um ano e sete 
meses de atraso na en-
trega da obra, ele apro-
veitou a ocasião para 
pedir desculpas à popu-
lação pelos transtornos 
causados no período de 
construção. “Peço des-
culpas aos moradores 
da região e empresários 
pelo transtorno”.

O vereador Welling-
ton Bezerra (PR) soltou 
o verbo na tribuna na úl-
tima sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores. 
Para o republicano é um 
absurdo as panelinhas 
partidárias formadas em 
todas as esferas do Poder 
Público. Ele acredita que 
está na hora dos políticos 
deixarem de lado seus 
partidos e assumirem 
suas responsabilidades 
com a população.

A Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra está 
com as inscrições abertas 
para os Processos Seleti-
vos na área de Educação, 
Assistência Social e Saúde. 
São oferecidos diversos 
cargos de nível fundamen-
tal, médio e superior. “Este 
processo é realizado em 
virtude de licença, exone-
ração e aposentadorias”, 
explica a secretária Maria 
das Graças Souto.

As inscrições, que são 
realizadas exclusivamen-
te pela internet, seguem 
para os cargos da Saúde 
até está quinta-feira, 20, 
e aos demais até o dia 25. 
A prova objetiva acontece-
rá no dia 7 de dezembro, 
sendo exame intelectual, 
de caráter classificatório, 
somatório e eliminatório, 
além de prova de títulos 
e prática, de acordo com 
cada cargo.

A Secretaria de Assistência Social de Tangará da Serra em 
parceria com a Faculdade Anhanguera encerrou esta semana o 

Projeto “Arte Terapia”. Um trabalho de pintura em tecido desen-
volvido com as idosas que frequentam o Cras da Vila Araputan-
ga. Foram dois meses de curso, onde 30 idosas puderam apren-
der as principais técnicas do curso básico de pintura em tecido, 

ministrado pela professora e colaboradora Maria Auxiliadora.
O projeto foi realizado mediante uma pesquisa desenvolvi-

da pelas universitárias do curso de Serviço Social, onde além 
de oferecer uma capacitação, perceberam a necessidade de 
proporcionar um serviço de convivência e fortalecimento de 

vínculos da pessoa idosa. “A formação deu tão certa que pre-
tendemos disponibilizar cada vez mais projetos para valorizar a 

terceira idade”, explica a secretária Lourdes Fernandes.
Para o prefeito José Pereira Filho, o poder público tem por objetivo oportunizar mais cursos como estes, onde a 

pessoa pode fazer disso um instrumento de trabalho para ocupar o tempo e viver bem. 

As inscrições serão 
abertas no próximo dia 
24. Para efetuar a ins-
crição, cuja taxa é de R$ 
85, o interessado deve-
rá acessar o endereço 
eletrônico www.fgv.br/
fgvprojetos/concursos/
dpmt até cinco de janeiro 
de 2015. As provas serão 
aplicadas pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), em 
Cuiabá, no dia oito de 
março.

Com a decisão, o pe-
tista conseguiu se livrar 
do rótulo de ficha suja e 
validar seus 15.229 vo-
tos, o que permitiu saltar 
para a primeira suplência 
da coligação. A estraté-
gia de Taborelli é impedir 
que os votos de Peruzzo 
sejam contabilizados. 
Isso porque ele perde 
a vaga se for levada em 
consideração a votação 
de outro petista, Valdir 
Barranco.

O deputado esta-
dual reeleito Guilherme 
Maluf (PSDB) afirmou 
que a composição da 
próxima Mesa Direto-
ra da Assembleia Le-
gislativa, para o biênio 
2015-2016, deverá ser 
formada por situação 
e oposição. Segundo o 
deputado tucano, já há 
um “consenso” dos par-
lamentares de que seria 
“ruim” uma Casa dividi-
da em dois grupos.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Não é de hoje que a Secretária Municipal de Assistência Social, 
Lourdes Polon tem executado com eficiência suas ações a frente 
da pasta que lhe foi designada. Lourdes assumiu interinamente 
neste ano e aos poucos vem construindo e conquistando seu es-

paço. Sem dúvidas, é uma das melhores chefes de pasta da atual 
gestão. A Câmara de Vereadores cobrou uma maior liderança do 
secretariado da gestão de Pereira Filho, uma vez que segundo al-
guns vereadores os mesmos não possuem autonomia administra-

tiva. É, parece que Lourdes pode ser uma das principais exceções. 
Projetos com idosos, crianças, mulheres, além de ações específi-

cas de fiscalização do programa ‘Minha Casa Minha Vida’. Talvez 
se alguns secretários tivessem 10% da postura da secretária, muita coisa seria diferente.

Autonomia: Desempenho de Secretária é mais do que satisfatório
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